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Resumo: A população institucionalizada encontra-se em situação de vulnerabilidade social, tendo seus direitos fragilizados.

Este trabalho teve como objetivo apresentar o relato de experiência de um projeto de extensão universitária realizado em

2023 em quatro instituições de acolhimento do município de Alegre-ES, sendo três da rede assistencial municipal e uma

Comunidade Terapêutica que acolhe mulheres dependentes químicas para reabilitação. O projeto realizou análise e

acompanhamento do estado antropométrico dos residentes. Além disso, foram realizadas ações de Educação Alimentar e

Nutricional mensais. Foi preocupante a prevalência de excesso de peso nas instituições avaliadas, variando de 44,5 a

64,8%. O acompanhamento nutricional por meio do projeto foi relevante para prevenção e recuperação da saúde dos

indivíduos institucionalizados.

Palavras-chave: Obesidade. Assistência social. Nutrição de gupos vulneráveis. Criança. Instituição de longa permanência

para idosos.

Área Temática: Saúde.

Anthropometric assessment and food and nutrition education in shelter

institutions: experience report

Abstract: The institutionalized people are in a situation of social vulnerability, with its rights weakened. This work aimed to

present the experience report of a university extension project carried out in 2023 in four reception institutions in the city of

Alegre-ES, three of which are part of the municipal assistance network and one Therapeutic Community that receive chemically

dependent women for rehabilitation. The project carried out analysis and monitoring anthropometric status of residents. In

addition, monthly Food and Nutrition Education actions were carried out. The prevalence of overweight in the institutions

evaluated was worrying, ranging from 44.5 to 64.8%. Nutritional monitoring through the project proved to be relevant for

prevention and recovery of the health of institutionalized individuals.
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Evaluación antropométrica y educación alimentaria y nutricional en

instituciones de acogida: relato de experiencia

Resumen: La población institucionalizada se encuentra en una situación de vulnerabilidad social, con sus derechos

debilitados. Este trabajo tuvo como objetivo presentar el relato de experiencia de un proyecto de extensión universitaria

realizado en 2023 en cuatro instituciones de acogida de la ciudad de Alegre-ES, tres de las cuales forman parte de la red

asistencial municipal y una Comunidad Terapéutica que acoge a mujeres químicamente dependientes para su rehabilitación.

El proyecto llevó a cabo análisis y seguimiento del estado antropométrico de los residentes. Además, se realizaron acciones

mensuales de Educación Alimentaria y Nutricional. Fue preocupante la prevalencia de exceso de peso en las instituciones

evaluadas, oscilando entre 44,5 y 64,8%. El seguimiento nutricional a través del proyecto era relevante para la prevención

y recuperación de la salud de las personas institucionalizadas.

Palabras clave: Obesidad. Apoyo social. Nutrición de los grupos vulnerables. Niño. Hogares para ancianos.

INTRODUÇÃO

As unidades de acolhimento são estratégias governamentais no âmbito do Sistema Único de Assistência

Social (SUAS) que oferecem abrigo a pessoas afastadas temporária ou definitivamente de suas famílias e que

estejam em situação de ameaça, abandono ou violação de direitos. Atendem crianças, adolescentes, adultos,

idosos, pessoas com deficiência, mulheres em situação de violência, indivíduos desabrigados devido a calamidades

públicas, promovendo o acolhimento até retornarem às suas próprias ou outras famílias, ou até que possam

adquirir autonomia (Brasil, 2023a). Já na esfera do Sistema Nacional de Políticas Públicas sobre Drogas, as

Comunidades Terapêuticas são instituições sem fins lucrativos que acolhem temporariamente pessoas com

transtornos decorrentes do uso, abuso ou dependência de substâncias psicoativas, que escolhem, de forma

voluntária, a reabilitação (Brasil, 2023b).

Embora tenham a proteção do Estado e ajuda da sociedade civil, a população em situação de

institucionalização encontra-se sob maior risco nutricional devido a fatores fisiológicos, como o envelhecimento;

comportamentais, como sedentarismo e perda da independência; psíquicos, como depressão e compulsão

alimentar; e institucionais, como restrições orçamentárias e ausência de responsável técnico pelo preparo das

refeições (Calcaterra et al., 2024; Felício et al., 2022; Moser; Hembecker; Nakato, 2021).

Projetos de extensão universitária, sobretudo na área de alimentação e nutrição, são estratégias de grande

impacto para levar a promoção da saúde a grupos vulneráveis, melhorando significativamente sua qualidade de

vida e, ao mesmo tempo, permitem que graduandos experienciarem sua área de atuação, adquirindo habilidades

éticas e humanísticas.

OBJETIVO

 O objetivo do presente trabalho é relatar a experiência de estudantes de nutrição em um projeto de

extensão visando a promoção da alimentação saudável em unidades de acolhimento de um município do Espírito

Santo.
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METODOLOGIA

O projeto de extensão intitulado "Promoção da segurança alimentar e nutricional em instituições de

acolhimento de Alegre-ES" foi iniciado no ano de 2023 e registrado na Pró-Reitoria de Extensão da Universidade

Federal do Espírito Santo (UFES) sob nº 3743. O presente relato refere-se às atividades realizadas entre fevereiro

e dezembro de 2023. Participaram do projeto quatro instituições de acolhimento, vinculadas ou não à rede

assistencial de Alegre-ES, sendo elas a Fazenda da Esperança São Francisco de Assis, comunidade terapêutica

que acolheu 22 mulheres dependentes químicas para reabilitação em 2023, a Associação Beneficente Dias

Melhores (ABDM), Residência Inclusiva com 10 pessoas portadoras de deficiências, a Instituição de Longa

Permanência para Idosos (ILPI) Associação Luíza de Marillac, que acolheu 30 indivíduos em 2023, e o Abrigo

Institucional "Tia Mirtes", que acolheu 14 crianças e adolescentes neste período.

O projeto contou com a parceria do curso de Psicologia da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de

Alegre (FAFIA), do curso de Agronomia da UFES e da Secretaria Executiva de Assistência Social e Direitos

Humanos da Prefeitura Municipal de Alegre. O planejamento e execução das atividades de antropometria e

Educação Alimentar e Nutricional (EAN) ficaram sob a responsabilidade de 8 estudantes do curso de Nutrição

da UFES. Além disso, o projeto contou com 1 estudante do curso de Agronomia da UFES, que orientou as

atividades relacionadas às hortas institucionais, e 2 graduandos do curso de Psicologia da FAFIA, os quais

conduziram as intervenções grupais com temáticas psicossociais com as mulheres dependentes químicas.

Em cada instituição foi realizado o diagnóstico e acompanhamento antropométrico dos acolhidos e,

segundo a situação identificada, foram traçadas ações de intervenção voltadas para o público-alvo em questão.

No que diz respeito à antropometria, entre as crianças e adolescentes aferiu-se o peso e estatura, os quais

foram utilizados para o cálculo do Índice de Massa Corporal (IMC). O indicador utilizado foi IMC/Idade, avaliado

em escores-Z nas curvas de crescimento estabelecidas pela Organização Mundial da saúde. Foram considerados

eutróficos aqueles cujo IMC/I estavam entre -2.00 e +1.00 escores-Z (WHO, 2006; Onis et al., 2007).

Em adultos e idosos foi aferido peso e estatura, através dos quais foi calculado o IMC. Em idosos

considerou-se como eutrofia os valores de IMC entre 22 e 27 kg/m2 e, em adultos, os valores entre 18,5 a 24,9

kg/m2. A dobra cutânea tricipital foi mensurada para avaliar a evolução de massa adiposa (Lipschitz, 1994;

WHO, 2000). Para todos os idosos a estatura foi estimada por meio de fórmula que utiliza a medida da altura do

joelho (Chumlea; Roche; Steinbaugh, 1985). No caso de indivíduos acamados ou cadeirantes a estatura foi

estimada através da altura do joelho e o peso foi obtido pesando-se o indivíduo no colo do cuidador e, em

seguida, apenas o cuidador, calculando-se a diferença entre os valores. Entre as mulheres da Fazenda da Esperança,

por ser um público no qual as medidas são obtidas com mais facilidade, também aferiu-se o percentual de

gordura corporal, por bioimpedância, e o perímetro abdominal, usando a circunferência da cintura no ponto

médio entre a última costela e a crista ilíaca (Lohman, 1992; WHO, 2008). Considerou-se o valor de referência

de 23% de gordura corporal como a média, segundo Lohman (1992).
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Para o cálculo da frequência de baixo peso ou magreza, eutrofia, sobrepeso e obesidade utilizou-se, para

adultos e idosos, a média de todos os valores de IMC obtidos ao longo do ano e, para as crianças e adolescentes,

considerou-se as médias dos valores de escores-Z para o índice IMC/I.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram avaliados 76 indivíduos acolhidos nas quatro instituições participantes. Na ILPI, dentre os 30

participantes, a maioria era do sexo feminino (60,0%) e a idade variou entre 53 e 96 anos. No Abrigo Institucional,

a idade das 14 crianças e adolescentes estava entre 3 e 14 anos, sendo 57,1% do sexo masculino. Na Residência

Inclusiva, um indivíduo não permitiu a realização da antropometria. Assim, dentre os 9 avaliados, a maioria era do

sexo masculino (55,5%), com idade variando entre 28 e 56 anos. Na Comunidade Terapêutica foram avaliadas

23 mulheres com idade entre 22 e 61 anos.

O resultado da antropometria demonstrou que, em todas as instituições, predominou o excesso de peso,

chamando atenção para o percentual obtido entre idosos institucionalizados (Tabela 1).

Na Tabela 2 observa-se variação média dos parâmetros antropométricos entre a primeira e a última

avaliação. É importante considerar que a atuação do projeto ao longo do ano no sentido de promover reeducação

alimentar pode ter auxiliado na perda de peso desejável entre os indivíduos da Residência Inclusiva e ILPI.

Tabela 1 - Diagnóstico antropométrico obtido nas instituições participantes. Alegre, ES. 2023.

ILPI = Instituição de Longa Permanência para Idosos.
Fonte: o autor.

Diagnóstico/Instituição Residência Inclusiva Fazenda da Esperança ILPI Abrigo Institucional

Baixo peso/Magreza (%) 22,2 4,3 20,4 7,1

Eutrofia (%) 33,3 43,5 14,8 64,4

Sobrepeso e Obesidade (%) 44,5 52,2 64,8 28,5

Tabela 2 - Médias e desvios-padrão da variação do peso e Índice de Massa Corporal nas instituições participantes.
Alegre, ES. 2023.

IMC= Índice de Massa Corporal; ILPI = Instituição de Longa Permanência para Idosos.
Fonte: o autor.

Parâmetros/ Instituição Residência Inclusiva Fazenda da Esperança ILPI Abrigo Institucional

Peso (kg) -1,92±2,37 6,36±4,85 -0,5±5,1 0,76±1,81

IMC (kg/m2) -0,71±0,83 2,41±1,78 -1,36±5,6 -0,07±0,68

Na Fazenda da Esperança também foi avaliado o percentual de gordura corporal e o perímetro abdominal

das mulheres, sendo observada variação positiva nesses parâmetros (6,92±7,49% e 3,86±4,73 cm,

respectivamente). Além disso, 82,6% delas apresentaram percentual de gordura corporal acima do valor médio
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de referência. Assim, fica claro que, durante o período de reabilitação, as mulheres apresentam aumento das

medidas antropométricas, o que pode elevar o risco de surgimento de comorbidades associadas à obesidade,

como hipertensão arterial e diabetes, além das implicações psicológicas (Koceva et al., 2024). Porém, muitas

vezes a elevação do peso é vista, por essas mulheres, de forma positiva e desejável, como um sinal de recuperação,

uma vez que vieram de uma situação de carência nutricional devido à dependência química. Além disso, quando

elas iniciam o período de abstinência, a ingestão de alimentos altamente palatáveis, como doces, contribui para a

liberação de serotonina, proporcionando prazer e aliviando, momentaneamente, os sintomas associados à

abstinência (Oliveira; Moraes; Maynard, 2023).

Na ILPI, embora tenha havido uma elevada prevalência de excesso de peso, 46,4% dos idosos perderam

peso ao longo do ano. Além disso, houve declínio dos valores de IMC e prega cutânea tricipital em 50% dos idosos.

Por um lado, pode ser devido à atuação do projeto de extensão na promoção da alimentação saudável na instituição.

Porém, é necessária atenção às perdas de peso involuntárias e indesejáveis, principalmente em idosos com declínio

cognitivo, uma vez que estão associadas à maior morbimortalidade (Damo et al., 2018). Além disso, os idosos

institucionalizados são mais vulneráveis do ponto de vista social, psíquico, físico e funcional, o que, aliado à situação

financeira precárias destas instituições, eleva o risco de distúrbios nutricionais (Moser, Hembecker, Nakato; 2021).

A partir dos diagnósticos iniciais foram planejadas atividades de Educação Alimentar e Nutricional (EAN)

com foco em intervir na alimentação institucional e nos conceitos individuais a respeito de alimentação saudável. As

atividades desenvolvidas foram: rodas de conversa; prática de mindfullness; jogo dos sentidos; oficinas culturais de

pintura, leitura e teatro; cultivo de horta nas instituições; oficinas práticas de elaboração de preparações saudáveis;

oficinas práticas de capacitação em boas práticas de fabricação de alimentos; adequação do estoque de alimentos

e intervenções grupais com temáticas psicossociais. Ressalta-se que, quando necessário, foram realizadas abordagens

individuais para a solução de problemas.

As ações de EAN foram amplamente aceitas pelo público-alvo e eficazes no cumprimento dos seus objetivos,

principalmente quando voltadas ao adequado nível cognitivo do público-alvo. Por exemplo, a oficina de pintura

direcionada, aplicada na ILPI, despertou o interesse e ânimo dos residentes para se expressarem por meio da arte.

No abrigo e na residência inclusiva, os jogos dos sentidos e a oficina cultural estimularam bastante a participação. Já

na Fazenda, as rodas de conversas foram mais proveitosas, por ser um momento oportuno para escuta e acolhimento

vindo de pessoas de fora da instituição. Observou-se, ainda, que as instituições modificaram suas práticas segundo

as orientações fornecidas, por exemplo, a Residência Inclusiva realizou reforma estrutural nas instalações da cozinha

após o diagnóstico entregue pelo projeto.

CONCLUSÕES

O presente projeto identificou que, mesmo em grupos mais vulneráveis, como os indivíduos

institucionalizados, o excesso de peso foi predominante. Além disso, foi possível identificar os fatores que podem
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influenciar no ganho ou perda de peso em cada instituição. A partir disso, foi possível desenvolver uma série de

intervenções com foco na promoção da saúde e garantia da Segurança Alimentar e Nutricional.

Esses resultados poderão subsidiar o planejamento de novas estratégias para serem executadas nas

instituições de acolhimento. Todavia, faz-se necessária a continuação do acompanhamento tanto dos indivíduos,

quanto das instituições, para correção dos agravos nutricionais e prevenção de novos casos de déficit ou excesso

de peso e para a manutenção da alimentação institucional nos padrões de qualidade higiênico-sanitários e

nutricionais. Além disso, é importante que as ações de educação alimentar e nutricional sejam implementadas nas

instituições de forma sistemática e permanente, para maior eficácia.
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